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A ACÇÃO POLÍTICA 
«A emancipação dos trabalhado- j 

res ha de ser obra dos mesmos 
trabalhadores*, isto é, resultado 
do seu esforço, constância e tena¬ 
cidade na conquista e implantação 
de reformas que, indicando-lhes 
o modo de sêr da sociedade pre¬ 
sente, preparem a do futuro. 

Crer na passagem radical e ins- 
tantanea da desorganisação indivi¬ 
dualista para a organisação socia¬ 
lista, da acracia capitalista ou bur- 
gueza para a sociedade socialisada, 
é pura ideologia. Se a constituição, 
o temperamento e a idiosyncracia 
d’um organismo humano não se 
mudam em um dia, menos ê pos¬ 
sível conseguir-se, assim rapida¬ 
mente, a transformação do orga¬ 
nismo social, mais complexo que o 
jndividuo. 

Póde uma pessoa deitar-se em 
regimen individualista, e sonhar 
que disperta em pleno socialismo, 
mas julgar possível substituir, da 
noite para a manhã, a face das 
coisas, é entregar o cerebro ao jo¬ 
go da utopia, e confundir a reali¬ 
dade com o sonho. 

Esta theoria da renovação social 
por um facto de força, unico e bas¬ 
tante para derrubar tudo, é sim¬ 
plesmente copia e imitação da dou¬ 
trina biblica da formação do nosso 
planeta. 

De um sôpro creou Deus o mun¬ 
do physico:—de outro sôpro pre¬ 
tendem alguns destruir o existente, 
e ofterecer-nos um novo mundo 
social. Negam o milagre na ordem 
natural, e proclamam-n’o como 
dogma na ordem sociologica. 

A revolução instantanea, nas suas 
varias manifestações,—o emprego 
da força como meio de conseguir 
d’uma vez a transformação social 
ou um fim determinado,—está pa¬ 
ra a politica como a loteria para a 
economia. Em ambas se dá o mes¬ 
mo elemento de azar e de incerte¬ 
za, e uma idêntica psychol gia en¬ 
tre os que pensam na barrkada e 
no assassinato e os que esperam 
ser favorecidos pela sorte grande. 
Estes últimos são aquelles que, 
carecendo de amor ao trabalho, 
querem rapidamente fazer-se ricos, 
e são incapazes de perseverar no 
mesmo trabalho até obterem um 
capital, ou ainda aquell’outros a 
quem a fortuna tem sido tão adver¬ 
sa que se encontram em situação 
extrema, e sem animo nem alento 

ara emprehender nova occupação. 
ogam também á revolução os que, 

com pouco ou nenhum esforço, 
mediante violências d’um momen¬ 
to, crêem lograr a implantação do 
seu ideal, e ainda aquelles que, 
exasperados pela miséria, se lan¬ 
çam na lucta sem reflexão, e sem 
fins determinados. 

Todo o espirito culto e sereno 
ha de affastar de si tal ideia de re¬ 
volução, e a classe operaria cons¬ 
ciente e organisada deve proceder 
do mesmo modo. 

A nova sociedade ha-de fazer-se, 
e o seu advento prepara-se exer¬ 
cendo uma acção persistente e con¬ 
tinua sobre a actual, ínfiltrando-a 
sem cessar do espirito socialista, 
até a dominar e avassallar por 
completo. 

E para isto está indicada a acção 
politica da classe trabalhadora, en¬ 
carregada, digamol-o assim, no 
campo da historia, de effectuar a 
socialisação da propriedade burgue- 
za, como a classe média converteu 
em capitalista a nobilíaria e a do 
povo. 

A politica é para a vida d’uma 
nação o que o systema nervoso é 

para a vida physiologica. Uma e 
outro são respectivamente orgão 
director do corpo social e humano. 

Pensar e defender que a socie¬ 
dade, tal como hoje está constitui- 

1 da, póde existir sem politica, sup- 
põe aberração idêntica á de crer 
que o homem, tal como se encon¬ 
tra formado, lhe é possível viver 
sem apparelho nervoso. Pois bem: 
—visto que é utopico renunciar 
actualmente ao apparelho ou con- 
juncto de orgãos políticos, o logico, 
o que o juizo são nos indica, é apo¬ 
derar-nos d’elle, para dirigir a so¬ 
ciedade, em sentido favoravel a 
seus conquistadores, á classe tra¬ 
balhadora disciplinada. E não ha 
n’isto arbitrariedade, mas só justi¬ 
ça, porque, como disse Lassalle, 
«o Estado é a classe trabalhadora, 

ue representa a quasi totalidade 
a população.» 
Por isso, o seu bem estar não é 

simplesmente interesse de classe, 
mas também interesse nacional 

Oyuelos 

Escolas Induslriaes 
O sr. dr. Brito Camacho, minis¬ 

tro do Fomento, visitou ha dias a 
Escola Industrial Marquez de Pombal 
que é uma escola modelo e onde 
lhe foi pedido o augmento de do¬ 
tação para o desinvolvimento de 
algumas officinas. 

Achamos bem que o sr. Minis¬ 
tro visite as escolas índustriaes, 
mas bom seria que essa visita pu¬ 
desse também estender-se ás esco¬ 
las da província, muitas das quaes 
se estiolam á falta de recursos e 
que nem installação adequada pos¬ 
suem, como por exemplo succede 
á Escola Industrial de Faro. 

Sem pretender, nem de leve, 
obscurecer a competência do sr. 
Marques Leitão, digno director da 
Escola Industrial Marquez de Pombal 
relembraremos, apenas, que áquelle 
sr. jamais faltaram os recursos para 
o engrandecimento da sua escola, 
emquanto que a escola industrial 
de Faro, e muitas outras das pro¬ 
víncias, eram votadas pelos caci¬ 
ques mooarchicos ao mais absoluto 
e criminoso despreso. 

O HERALDO 
A administração d'este jornal 

pede a todos os assignantes a quem 
enviou ultimamente o recibo da sua 
assignatura no anno de jqiu, na 
importância de mil réis, a finesa 
de mandarem satisfazer essa im¬ 
portância até ao fim do atmo. 

A fim de assegurar um ensino 
profícuo aos alumnos deste lyceu 
e em virtude de varias irregulari¬ 
dades commettidas por alguns effe- 
ct.vos e interinos, que tinham por 
uso e costume não ensinar coisa 
alguma ou distribuir os pontos de 
exame, fazendo preceder estes actos 
de conciliábulos em que os exami¬ 
nandos eram competentemente en¬ 
saiados, consta que vae ser comple¬ 
tamente modificado o respectivo 
corpo docente. 

Impunha-se, na verdade uma tal 
modificação porque o nosso lyceu 
não podia continuar sob a influen¬ 
cia de polymaniacos perigosos ou 
de bandeirinhas mais perigosos ain¬ 
da, que, em vez delbem cumprirem 
os seus deveres profissionaes ape¬ 
nas cuidam em conquistar, por to¬ 
das as fôrmas, uma popularidade 
que dia a dia lhes vae fugindo, á 
maneira por que vão sendo conhe¬ 
cidas as suas proesas e habilida¬ 
des. 

CH RO NIC A LOCAL 

A illuioicio cm Tivira 
Por varias vezes, em tempo de 

vereações passadas, quanda a illu- 
minação se fazia a petroleo, tive¬ 
mos occasião de reclamar contra a 
forma porque se fazia essa illumi- 
nação na nossa cidade, encontrando 
sempre taes reclamações um obs¬ 
táculo insuperável na escassez dos 
dinheiros municipaes ou no que 
quer que fosse que nunca permit- 
tiu satisfazerem-se as repetidas ins¬ 
tancias que formulámos. 

Quando se começou a fazer a 
ílluminação a acetilena, a deficiên¬ 
cia da luz subsistiu e ainda hoje, 
governando a actual vereação re¬ 
publicana, a Ílluminação não satis¬ 
faz mais. Ha candieiros que se 
apagam ás 9 horas da noite duran¬ 
do outros até á madrugada, n’uma 
escassês e irregularidade pasmosas, 
caso este que nos faz suppor ser o 
defeito também dá insufficiencia 
dos depositos ou da sua má dispo¬ 
sição... O facto é que até hoje 
não melhorámos, e como se apre¬ 
senta uma boa occasião de pôr co¬ 
bro a semelhante situação não hesi¬ 
tamos em advogar uma causa que 
se nos afigura justíssima e inadi¬ 
ável. 

Faro acaba de instalar os apare¬ 
lhos da sua Ílluminação electrica, 
Olhão deve seguir-se em breves 
dias e Tavira por que razão ficará 
eternamente mergulhada na luz 
dubia dos candieiros de gaz, can¬ 
dieiros dos quaes o povo diz com 
acerto e significativa troça... que 
lhe dão acidentes? 

Será então absolutamente verda¬ 
deiro que estamos condemnados a 
não dar um unico passo no cami¬ 
nho do Progresso? 

Não deve e não hade ser! 
Para que vejamos, em breve, 

Tavira com uma Ílluminação ele¬ 
ctrica em boas condições não é 
necessário fazer-se um grande sa¬ 
crifício. A commissão municipal 
está efíectivamente disposta a tra¬ 
balhar n’este sentido; bastará que 
o commercio, a industria, e o pu¬ 
blico da cidade offereçam a sua 
boa vontade e cedam um pouco 
d’aquella prevenção que geralmen¬ 
te teem contra as inovações para 
se obter com facilidade a illumina- 
ção mais própria, melhor e não o 
duvidem, mais barata de todas. 

Em breves dias devem vir a esta 
cidade os representantes d'uma 
companhia portugueza d’electnci- 
dade que supomos ser a mesma 
que faz 0 serviço dfilluminação em 
Faro. 

E’ claro que essa companhia não 
pode sujeitar-se a fazer somente a 
ílluminação paga pela Camara das 
ruas e de alguns edifícios; precisa 
que os particulares se responsabi- 
lisem por um determinado numero 
de lampadas que não deve exceder 
quatrocentas ou quinhentas, no pri¬ 
meiro momento. Por que razão se 
não ha de pois, de uma vez, che¬ 
gar a um accordo facil, que nos 
permitta illiminaros velhos proces¬ 
sos deffeituosos que acarretam tan¬ 
tos accidentes perigosos e são tão 
defficientes? 

Quando se olhar para o numero 
de estabelecimentos e edifícios par¬ 
ticulares que podem secundar a 
iniciativa municipal, ver-se-ha que 
a empreza é relativamente facil. 

Nada de hesitações, portanto. 
Cada um que tenha bem presen¬ 

te o que lucra e 0 que gasta na 
mudança, para que do saldo indu¬ 
bitavelmente positivo que d’ahi re¬ 
sultará, venha a convicção de que 

teremos muito breve a cidade íllu- 
minada a luz electrica. 

Rezervamo-nos para n’um dos 
numeros proximos dar mais alguns 
esclarecimentos e até com dados 
numéricos provar quanto se ganha 
na aequisição da energia electrica 
para ílluminação. 

S. J. 

HENRIQUE BORGES 
Chegou já a Faro este distincto 

cirurgião-dentista que novamente 
abriu o seu consultorio n’aquella 
cidade. 

A ALMA DA CHOVA 
A chuva! Ei-la! Ei-la! 
Tamborila, fustiga os vidros, de¬ 

senha nelles mil hieroglyphos de crys- 
tal, brilhantíssimos, transparentes, 
cheios de graça e que, a breve tre¬ 
cho, se transformam em pérolas!... 

Que linda a chuva! 
Agora, pelos vidros alastram-se 

infinitas columnatas graciosas, finas, 
estylisadas segundo as maravilhosas 
regras de uma architectura phantas- 
lica... 

Alongam-se, abatem, fragmentam- 
se, modificam-se, ligam-se. polypar- 
tiudo-se em mil raios, e por fim, per¬ 
dem se, confundidas, escorrendo co¬ 
mo enormes lagrimas pela superfície 
da vidraça, depois de terem formado 
rendas preciosíssimas que parecem 
feitas com fios de prata, sustendo 
pérolas de incomparável oriente... 

Mas escutemos o rbythmico cantar 
da chuva. 

Como é inexplicavelmente triste e 
bello! Dir-se-hia que saudosas uym- 
phas, envoltas em manto de gase 
côr de pérola, pairam nús ares en¬ 
toando mysteriosos cânticos, todos 
feitos de sentidas preces. 

Que evocação tão extraordinária 
e triste! 

Vède as caprichosas fôrmas que 
as gottas de agua vão estylisando 
nos largos vidros das amplas jaoellas, 
e dizei-me se todoaquelle constellado 
conjuncto não recorda em seus inde¬ 
finíveis e caprichosos contornos, as 
decantadas grutas, plenas de estala¬ 
ctites brilhantíssimas, ondo habitam 
as Sylphides... 

Olhemos, agora, através dos vi¬ 
dros. .. 

Interpretemos a visão phantastica 
que elles nos mostram. 

As côres esmaiam, as fôrmas es- 
vaiem-se numa visão lougioqua e pa¬ 
rece que animaes invisíveis e extra¬ 
ordinários saltitam cantando pelos 
campos... 

E’ 0 gottejai, 0 gorgolejar das bi¬ 
queiras. 

Além, 0 vento agila os gálhos 
das arvores sêccas, tao seccas que 
lembram esqueletos! 

Os pastores recolhem seus gados. 
Os pobres buscam abrigo... 

A hora é triste, muito triste. 
0 ceo negro, muito negro... 
Quaes moustros aereos, enormes 

nuvens pairam... 
0 vento é forte, muito forte e no 

seu bramir echoa—quem sabe?—o 
lamento incessante dos sem abrigo 
nem pão!... 

E’ nestes momentos solemnes e 
trágicos que a aima da Chuva impe¬ 
ra sobre a terra! 

Então a Tristesa, dulcificando o 
espirito dos que soffrem, concede- 
lhes a lembrança da felicidade per¬ 
dida, cujos aspectos luminosos se es¬ 
batem normalmente na memória como 
a visão da paysagem phantastica, 
colhida através dos vidros, em que 
tamborila a chuva!... 

Faro. 
Lyster Franco. 

A BANDEIRA 
Desde que o governo provisorio 

da republica encarregou uma com¬ 
missão de emittir a sua opinião 
acerca da bandeira nacional e or- 
ganisa la, que a discussão se esta¬ 
beleceu tornando-se por vezes acir¬ 
rada por parte de muitos que não 
se limitam a apresentar um pare¬ 
cer, mas logo sahem com uma im¬ 
posição. 

Se essa commissão mesmo, não 
tivesse fechado os ouvidos a uma 
alluvião de alvitros que então se 
desincadearam e resolvido não 
tomar conhecimento d’elles, ter-se- 
hia visto em sérios embaraços para 
chegar ao fim. 

Ora todos os alvitres tem razão 
de ser e cada um pode manifesta- 
los de conta própria e até requerer 
patente de invenção se isso lhe 
appetecer. 

Um grande numero de republi¬ 
canos que combateram em 5 de 
Outubro reunidos em torno da 
bandeira vermelha e verde da Re¬ 
volução querem para bandeira na¬ 
cional a que desfraldaram ao som 
dos canhões de artilharia que des¬ 
pedaçavam o throno dos Braganças. 
A grande maioria senão a totalida¬ 
de dos carbonários legítimos, isto 
é, dos que se achavam arregimen¬ 
tados em choças, cabanas e vendas 
desejam egualmente essa bandeira. 
Mas não seria justo que uns e ou¬ 
tros impuzessem á nação, contra 
vontade d’clla, uma bandeira só 
por que era a sua. 

Essa bandeira é, e devia ser ef- 
fectivamente a que tremulasse du¬ 
rante o periodo actual. Acompa¬ 
nhou a revolução e com ella triun¬ 
fou, por isso legitimamente se has¬ 
teia enquanto durar o periodo re¬ 
volucionário que ainda atravessa¬ 
mos. 

Os revolucionários não estabele- 
ram a Republica para si mas para 
os portuguezes; a bandeira d’esses 
revolucionários pode continuar sen¬ 
do a mesma, pode ser mesmo a de 
Portugal enquanto durar a Revo¬ 
lução mas, desde que o paiz entre 
na normalidade a nação escolherá 
a Bandeira Nacional e falará pela 
boca dos seus represantantes. As¬ 
sim, o governo provisorio procedeu 
com superior critério delegando 
para as futuras constituintes a es¬ 
colha definitiva da Bandeira. Nada 
se podia fazer de mais acertado. 

* 
* * 

A opinião d’aquelles que afron¬ 
taram a morte, peito erguido e cara 
descoberta, por um ideal sobre 
tudo amado, deve, pelos que não 
a perfilharem, ser ouvida com res¬ 
peito. 

Mas não julguem todos os que 
armam actualmente em amigos do 
Povo, que antes serão, talvez, 
amigos de Peniche, sem nunca te¬ 
rem cheirado a polvora nem sacri¬ 
ficado á Republica um atomo de 
coisa que valesse, que podem im¬ 
par de tyranetes afectando estar 
na sua mão dar-nos uma bandeira 
que nunca viram no combate e que 
não amam, talvez, como não amam 
nenhuma. 

A Bandeira, a Nação ha de es¬ 
colhe-la, e se a Nação entender 
que é justo prémio para os que, 
verteram generoso sangue pela Re¬ 
publica, dar a Portugal a bandeira 
d’esses temerários pugnadores, en¬ 
tão... que seja essa. Serão verde 
e vermelha as côres da bandeira 
portugueza. E será adorada. 

Mas antes d’isso, que ninguém 
pretenda impô-la; nem os heroes 
quanto mais os... cretinos. 
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O HERALDO 
HOC OPUS... 

A junia de parochia de São Thiago 
armou em guerra. Em batalhão de 
voluntários, não. Em bateria de ar¬ 
tilharia assestada contra o altar da 
immaculada Conceição. E parece ter 
rasão... Pois se os immaculados de 
í»0 aooos fizeram o que se sabe, que 
terão feito os immaculados eternos! 

Isto disse a junta lá com os seus 
botões, quer dizer com os seus mem¬ 
bros. e d’abi a prohibir a festa á pa¬ 
droeira da infantaria foi um apice. 

O prior da freguezia não esteve 
pelos ajustes e záz, festas para que 
se fizeram? 

Mas... (nas festas da junta bá 
sempre um mas) o thesoureiro poz-se 
a declamar semelhante ao empreza- 
rio do Duo de la \fricana: 

Jl tenore!.. é 'bellot Mai... ê mio 
figlio. .. non lo pago! 

E até agora, o prior não ouve 
outra cousa ao thesoureiro que não 
seja: 

La festa... buona festa! mai... 
non la pago! 

Ora, nós pouco ou nada entende¬ 
mos de leis mas afigura-se-nos que 
o caso não é bicudo a ponto de se 
não poder metter lá o bedelho. E 
vamos a elle: 

A festa em questão não é das des¬ 
pesas obrigatórias da junta de paro¬ 
chia, portanto far-se ha sómente 
quando a junta assim o resolva, ape- 
zar de estar orçamentada. 

E’ do codigo administrativo de 78. 
A junta reuniu, pensou... e votou! 

E deliberou fazer ou não fazer a fes¬ 
ta? 

Se votou que se fizesse, o thesou- 
reirojtaga e não chia; se votou que 
se , não fizesse, o thesoureiro não 
paga e .. pode chiar, quereudo. 

As duvidas todas estão pois, pa¬ 
rece-me, no votação que não se sabe 
se está empatada, que não devia ser 
possível perante a lei, ou se definiu 
claramente a situação. 

Vejamos pois: A junta tem, ao to¬ 
mar posse, cinco membros ou cinco 
vogaes que entre elles escolhem de¬ 
pois um que fica com a qualida¬ 
de de presidente sem que, por 
isso, deixe, é claro, de ser membro 

cada. Não está aqui mettido o presi¬ 
dente como tal. 

Só no caso de empate é que o 
presidente,nesta qualidade, 
é chamado a votar, e com o 
seu voto que é... um. 

0 que é dififerente. 
De maneira que aos casos mais 

^vulgares que são aqueiles em que 
não ha empate, o presidente não 
tem voto algum. Mas os vogaes, 
esses têm um cada... e todos são 
vogaes. 

Enfim, para que todos percebam: 
uma pessoa reune duas entidades, a 
de vogal que tem voto sempre e 
a de presidente que só tem voto 
no empate. 

Dessa pessoa a entidade vogal 
votou e a entidade presidente, 
como houve empate, votou tam¬ 
bém. 

Gonclue-se que essa pessoa teve 
dois votos porque tem também duas 
atribuições mas o presidente só teve 
um voto. 

E, sendo assim, a votação é legal. 
Pela consulta grátis, por ser as¬ 

sumpto de interesse publico mani¬ 
festo e só por isso tratamos d’elle 
sem preteuções a metter foice em 
ceara de doutores. 

Limilàmo-nos no artigo a apreciar 
se a junta procedera ou não dentro 
da Lei tomando aquella resolução, 
sem discutir se faria melhor resol¬ 
vendo o contrario também dentro da 
Lei, isto é, mandando fazer a festa. 

Depois d’elle escripto soubémos 
que, tendo-se levantado divergências 
n’este assumpto entre a auctoridade 
administrativa e a junta parochial, 
esta, não querendo crear irreduclibi- 
lidades que aggravassem o couflicto, 
resolveu acatar n’este incidente as 
determinações que superiormente lhe 
foram indicadas. Assim, parece-nos 
poder noticiar que a auctoridade su¬ 
perior do districto, conformando-se 
com a proposta pacificadora e justi¬ 
ficada do seu delegado u’este conce¬ 
lho, resolverá pelo pagamento da fes¬ 
ta. 

Antes assim, porque tout est bien 
qui finit bien. 

Os limites 

* 
ou vogai da junta. 

A lei cousidera o presidente como 
um vogal. Veja-se o art.° 14 do co¬ 
digo mencionado: 

«Perde o logar no corpo adminis¬ 
trativo o vogal que acceitar ou 
exercer etc; etc.» 

Ora o presidente deverá perder o 
logar em taes condições exactamente 
como os outros membros, logo é pe¬ 
rante a lei vogal como os restan¬ 
tes membros. 

Da leitura dos artigos finaes (18 
até 21) do capitulo I Titulo 3.° do 
Codigo se deduz que todos os mem¬ 
bros da jaula, inclusivé o presidente, 
são vogaes e como o art.° 26 diz 
=as deliberações dos corpos admi¬ 
nistrativos são tomadas á pluralidade 
de votos dos vogaes preseutes=», os 
votos na junta serão 6 em razão de 
entrar também o voto do prior 2 0 
art.° 155). ' 

Destes seis votos, no caso de que 
se trata, tres foram pela festa e ou¬ 
tros tres contra a festa, resultando 
o empate. 

Hic labor est... 
Ora, é bem certo que o presidente 

tem, como vogal ou membro que è 
da junta, attribuições inteiramente 
eguaes às dos outros quatro mem¬ 
bros ou vogaes, direitos também 
eguaes e vota como elles porque é 
um vogal; mas este vogal accumula 
a qualidade de presidente e se, d’es- 
ta qualidade lhe advêm novos deve¬ 
res e attribuições (art.° 30 e 33 § l.°) 
também ella lhe dá um outro direito 
que é o do voto nessa outra 
qualidade de presidente. 

E tendo-se dado o empate pelos 
votos dos seis vogaes, a qualida¬ 
de do presidente tornou se 
effectiva desempatando. E desempa¬ 
tou... contra a festa. 

Assim, a junta não autorisou a 
testa, e não a quer pagar, parece- 
uos, legalmente, sem nos importar 
a8°ra se andou bem ou mal n’issu. 

Muitas pessoas não admittem que 
o presidente tenha dois vo¬ 
tos. Parecenos equivoco: os cinco 
vogaes da junta e o prior, que n’este 
iaso toma parte n’ella, tem um voto I 

Na Escola Profissional de Lisboa 
continua aberta a matricula nas aulas 
para hablitação de indivíduos que 
queiram concorrer aos empregos de 
aspirantes do correio e dos telegra- 
phos. 

Parece que a lei de 1902, que 
creou o Curso Elemeutar de Telegra- 
phia será modificada, no sentido de 
tornar mais difficil esse curso, exi¬ 
gindo n’elie maior quantidade de es¬ 
tudos. 

Mas como áquelles que jã tenham 
conseguido algum dos exames do 
curso actual hão de ser respeitados 
os direitos adquiridos, a referida es 
cola orgauisou o serviço de modo que, 
d'aqui a Junho proximo, possa levar 
a exames os candidatos a esta car¬ 
reira, que se matriculem ainda, para 
assim se aproveitarem da simplicida¬ 
de e rapidez do curso actual. 

As pessoas da província que dese¬ 
jarem habilitar ua referida Escola os 
estudantes como internos, a preços 
modicos. 0 secretario da Escola pres¬ 
tará esclarecimeutos a quem lhe es¬ 
crever para a Rua do Poço dos Ne¬ 
gros, 81 -Lisboa. 
-■=>««©<=- 

Demittiu-se de presidente da com- 
missão municipal do concelho de 
Faro o Dr. Emygdio Conceição Flôres. 

EXCURSÃO ACADÉMICA 
Regressou já a Faro o numeroso 

grupo de alumnos do Lyceu e da 
Escola Industrial que, acompanha¬ 
dos pelo sr. dr. Feio, conservador 
em Monchique, fôra a Lisboa afim 
de cumprimentar o Governo Pro- 
visorio na pessoa do seu presidente 
e em especial o sr. ministro do in¬ 
terior. 

Foram recebidos pelo chefe do 
gabinete da presidência, sr. Agos¬ 
tinho Fortes, que em uma breve 
allocução agradeceu a visita. 

Os académicos, que visitaram 
também os lyceus, escolas indus- 
triaes, ^museus, camara municipal, 
redacções de jornaes etc, etc, mos¬ 
tram-se encantados com a sua ex- 
curssão. 

Já quando frequentamos as aulas 
tivemos occasião de observar que 
a própria definição de limite, em 
mathematica, parecia por alguns 
autores disposta mente feita para 
introduzir a confusão e a duvida 
nos espíritos, mostrando que havia 
proposito de egualar a transcendên¬ 
cia dos compêndios, n’aquel!e ponto 
á mixordia actual dos limites con¬ 
celhios e das freguezias de Tavira. 

A celebre questão dos limites... 
O caso dos limites... As rouba¬ 
lheiras dos limites... Tudo vago, 
tudo incerto, tudo limites, enfim. 

Levando agora o caso para o lado 
que nos merece actualmente a at- 
tenção parece-nos ter percebido que 
pelo nosso concelho, muita gente 
estudou por algum livreco onde se 
define: 

Limite—pechincha referida a he¬ 
ctares de que todos os visinhos se 
podem ir apoderando... para se¬ 
mear. 

E jao que parece sempre tiveram 
a lição de cór... e salteado. 

Ainda ha poucos dias os limites, 
peça que tem sempre uma enchente 
certa em qualquertheatroonde suba 
á scena, deram uma nova represen¬ 
tação... na Camara Municipal. 

Os limites são também da esco¬ 
la... romantica, como a “ Mor- 
gadinha”, como a “Vida d’um ra¬ 
paz pobre ». E que romance... e 
que escola !... 

Mas vamos á peça. Uns sessenta 
lavradores da Conceição vieram á 
Camara pedir que não fossem mul¬ 
tados os donos das cabras encon¬ 
tradas a pastar em propriedade 
alheia por que elles, proprietários, 
davam licença para isso. Mas, soli¬ 
citados a falar, calaram as cabras, 
e fugiu-lhes a lingua para os limi¬ 
tes... 

Que aquillo era uma pouca ver¬ 
gonha, pois sabendo a senhora Ca 
mara que os limites eram logra¬ 
douro commum devia dar provi¬ 
dencias impedindo que alguns pro¬ 
prietários, entrando pelos limites 
alheios, fossem fazendo seu e la¬ 
vrando por sua conta o terreno que 
lhe era defeso. Que os marcos já 
lá não estavam ou pelo menos ti¬ 
nham sido engulidos por algum 
proprietário comilão avançando a 
toda a pressa... 

Real pouca vergonhal 
—E eu, dizia um, que apenas 

lavro por alli um bocadinho, ha 
muitos annos, estou vendo que mais 
dia menos dia levam-me os limites 
todos... e até o meu bocadinho. 

—O quê! Pois tambein você la¬ 
vra.. . nos limites ? E vem pedir 
providencias, hein ? 

Tableau... limite! 
rr.irn !■■■ iniimi ——«g 

BUROCRACIA 
gamara municipal 

Sessão de 12 de dezembro. 
Tomou posse em substituição, dó 

pelouro de expostos e beQeficencia 
publica o membro da Commissão Re¬ 
publicana, Francisco Antonio Gomes. 

Expediente: 
Oíficio inquerindo se a Camara te¬ 

rá alojamentos para os novos postos 
da Guarda Nacional que devem com¬ 
preender o_a 8 praças de policia. 

Informações d’outras Gamaras da 
forma como nos respectivos conce¬ 
lhos se executa o serviço de limpeza. 

Requerimeuto de Jordão José Can¬ 
sado para se utilisar da via publica 
nas obras que pretende fazer e são: 
aspiração por meio de bomba, de 
agua na coxeira que possue na rua 
do Dr. Parreira e canalisação das 
aguas excrementicias e de limpeza 
da coxeira para o cano geral por 
meio de derivação em cano de alve¬ 
naria. Foi deferido na l.a parte, e 
na 2.a sob condição de fazer o cano 
em alvenaria hydraulica, dar-lhe se 
cção hemi cylindrica ou tubular em 
grés com secção não inferior a 20 
centimentros. 

João Eduardo Franco Antunes Cen- 
teno requereu licença para modifica¬ 
ções n um prédio; concedido. 

José Luiz da Palma requereu li¬ 
cença para levantar um Kiosque en¬ 
tre o jardim e o Mercado. A camara 
coucedeu com a condição de apresen¬ 
tar novo projecto detalhado, da cons- 

trucção obedecer aos princípios de 
esthetica e a locação ter arrendamen¬ 
to annual. 

Propostas. 
O presidente propoz: uma lista 

dos nomes que se enviarão ao escri¬ 
vão de fazenda, para constituir a 
junta de repartidores; que no con¬ 
tracto com o arrematante futuro da 
limpeza se estipulasse em uma clau¬ 
sula que a Camara pagará ao dito 
arrematante o defficit, se o houver 
no primeiro anno, visto os cálculos 
de receita e despeza assentarem em 
dados pouco rigorosos, contanto que 
esse defficit seja legitimamente oca¬ 
sionado e comprovado; propoz o no¬ 
vo orçamento unificando os cofres 
munipaes.e dando um saldo de réis 
500$000 e que se applicasse o saldo 
que existe do legado Jara (cento e 
oito mil réis) a obras na dita escola; 
que se termiuasse com a matança 
dos cães como actualmente se faz 
substituindo esse processo pelo de 
uma rede e carro que conduzirá os 
animaes ao matadouro onde serão 
entregues ao dono mediante o paga¬ 
mento da multa ou abatidos; que 
fossem dadas, por meio de sorteio, ás 
pessoas que as teem requerido, as 
casas do Bairro Jara vagas ou illici- 
tamente occupadas. Tudo approvado 
e o orçamento fica 8 dias em expo¬ 
sição. 

0 vereador Netto propoz: que, visto 
a Camara ter creado o logar de co¬ 
brador dos impostos indirectos no 
Mercado, acumulasse este o logar de 
fiscal do mesmo Mercado prescindin¬ 
do-se do empregado actual Cruz e 
que se procedesse quanto antes á 
arrematação do fornecimento de pe¬ 
sos, medidas e balanças aos vende¬ 
dores que vêem ao Mercado Munici¬ 
pal. Approvadas. 

A Camara concordou em arrema¬ 
tar os impostos indirectos como de 
costume, visto não se ter chegado á 
formaçao e ao accordo dos grémios 
como ella tinha tentado; e em recons¬ 
truir um aequeducto no ribeiro Ama¬ 
ro Gonçaives. 

O vereador Gomes apontou irre¬ 
gularidades commettidas na venda 
diaria do pão pelos padeiros e esta¬ 
belecimentos, pedindo que se faca 
cumprir o que a tal respeito a lei 
determina. 

Foi arrematado a Antonio José Ra¬ 
mos o fornecimento de madeira para 
os soalhos dos edifícios das escolas 
pelo preço de 600 réis o metro qua 
drado. 

Uma representação de cincoenta e 
oito lavradores e proprietários da 
freguezia da Conceição, reclamou 
contra a usurpação dos limites da 
reguezia que são logradouro com¬ 

mum e tem sido occupados por al¬ 
guns proprietários a seu talante; e 
que fosse permittida a creação e 
transito do gado ua freguezia aos 
creadores da dita freguezia. A Cama¬ 
ra rezolveu tomar conhecimento dos 
abusos e reprimi-los quanto aos lo¬ 
gradouros e quanto ao gado manter 
as posturas vigeutes. Encerrada. 

Governador civii 
O sr. ministro do interior inde- 

eriu, por teiegramma, o pedido de 
demissão do digno governador civil 
deste districto, sr. Zacharias José 
Guerreiro. 

A este cidadão foi feita, por parte 
dos elementos democráticos da pro¬ 
víncia, funccionaiismo etc, na pas- 
sàda semana, uma eloquente ma¬ 
nifestação de sympathia ao ser co¬ 
nhecida a sua resolução de renun¬ 
ciar ao elevado cargo. 

O teiegramma do sr. Ministro do 
Interior é concebido nos termos 
mais elogiosos para o governador 
comprovando assim a illimitada 
confiança, que na sua probidade po¬ 
lítica deposita o Governo Proviso- 
rio da Republica. 

Felicitamos o digno magistrado 
pela« justas demonstrações de apre¬ 
ço que lhe foram prestadas e en¬ 
volvemos nesta felicitação todo o 
nosso districto que muito tem a 
esperar da sua gerencia sempre 
inspirada nas bôas normas da equi¬ 
dade e da justiça. 

ALBERTO DE SOUSA COSTA 

AUGUSTO DE CASTRO 
AUYOGA3DOS 

boa DO CRUCIFIXO, 16, l.°—LISBOA 

CARTA DE FARO 
CHUVA, NÓS E O PADRE ETERNO—A LAMA 

A AGUA DAS RUAS E A PROVIDENCIAL 
POLICIA CITADINA—A MORAL, O BISPO 
DE BEJA E OS IMPROVISOS BUCAGIANOS 
—« CARBONARIAS» E LOJAS MAÇÓNICAS 
—OS BATALHÕES DE VOLUNTÁRIOS; 
ANALYSK DA DROGA, SEUS PRINCIPAES 
COMPONENTES.—CARGAJGERAL NO BO¬ 
TÃO AMARELLO E PARTICULAR NOS SOL¬ 
DADOS AMADORES.—A MADURESA NA¬ 
CIONAL, O SEU ESPIRITO DE IMITAÇÃO 
E AS IRMANDADES—O QUE SE FEZ E O 
QUE DEVIA FAZER-SE—LEMBRA-SE A 
ORGANISAÇÃO DE UM BATALHÃO DE 
TRABALHADORES E HISTORIAM-SE VÁ¬ 
RIOS SUCCESSOS COMICO—BURLESCOS 
—O SR. ARANHÃO NA BERLINDA —DES¬ 
CREVE-SE A MOVIMENTADA REUNIÃO 
EM QUE 0 «MONSTRUOSO* PEDAGOGO 
IA APANHANDO UMA SALVA DE... BA¬ 
TATAS.—O QUE ELLE DISSE E O QUE 
NÓS PENSÁMOS—UMA AFFIRMAÇÃO... 
RETUMBANTE-ETC ETC ETC. 

Que me dizem ao tempo? 
Já viram dias mais encansinada- 

mente aborrecidos do que estes em 
que a chuva—a celeste pingadeira, 
nos caustica de manhã á noite? 

Será por tudo isto estar a pedir 
chuva? 

Será porque o Padre Eterno, 
que segundo dizem é o chefe da 
famigerada loja maçónica intitulada 
aDivina Providencia» se resolveu 
abrir sobre nós as torneiras dos 
seus aquaticos depositos, no intuito 
respeitável de extreminar os reac- 
cionarios? 

Se assim é, paciência. 
Resignemo nos, aturemos a ca¬ 

turreira do divino velhote que po¬ 
dia ser muito peor. 

Mas é coisa damnada e aborre¬ 
cida, a ctiuval 

Assim, até são menos concorri¬ 
das as ruas e menos frequentados 
os coios da má lingua—esses areó¬ 
pagos sublimes em que o tratantis- 
mo se espande, cortando nas casa- 
cas alheias como a semeerimonia 
com que nós outros cortamos os 
incommodativos callos. 

Assim, nesta invernia plena, só 
os valientes arriscam a pelle, afoi¬ 
tando se aos rigores do tempo, 
deste tempo péssimo, fabricador 
de catarraes por atacado, além de 
outras apoquer.tadoras moléstias 

’ mais que suficientes para nos abri¬ 
rem de par em par as portas dos 
esculápios cá do sitio! 

Nas ruas, a lama rivalisa em 
abundancia com a que existe na 
consciência de certos ratazanas que 
todos vós conheceis. 

Agua também não falta. 
Feúzmente, quando o transeunte 

corre o perigo de afundar-se nesses 
precipícios sem fundo, que são as 
poças de agua nas ruas de Faro, 
basta-lhe explodir num grito a sua 
afflicção que (logo alli, como por 
encanto surgirão quatro, oito, vinte, 
trinta policias, prestes a accudirem 
ao infeliz com uma solicitude que 
desbanca a de todos os membros 
da Sociedade, protectora dos animaest 
havidos e por haver. 

Bemdita policia! 
Tu és a providencia dos que 

moram nas ruas pouco frequenta¬ 
das! 

Graças a ti, que repartes as cen¬ 
tenas dos teus membros por todas 
as ruas citadinas, a Moral—essa 
interessante matrona que é, pelo- 
menos disvellada protectora do Bis¬ 
po de Beja—não sofíre os tremen¬ 
dos attentados de que poderia ser 
victima-—attentados que fornece¬ 
riam assumpto a uma segunda edi¬ 
ção de improvisos bucagianos, se 
tal edição fosse possível nestes 
actuaes tempos de prosaismo e de 
sandicel 

Deixemos, porem, a respeitável, 
a numerosíssima policia desenvol¬ 
ver em paz as suas evoluções es¬ 
tratégicas e estender as suas enor¬ 
míssimas phalanges por todas as 
ruas citadinas livrando-nos—tal 
qual nosso Senhor,—dos nossos 
inimigos, e passemos a analysar, 
embora summariamente, os últimos 
acontecimentos. 

Agora, o mais fresquinho, além 
de quatro Carbonarias fundadas alli 
na antiga casa do João das Iscas, 
e de uma poderosa laja maçónica 
erecta nas dependencias da casa de 
um ex-cacique monárquico—são os 
batalhões de voluntários. 

Pois são! 

\ 



O HERALDO 
Deu agora na tineta a esta santa 

gente, que tem extraordinariamente 
desenvolvida a bóssa da imitação, 
a febre de formar batalhões volun¬ 
tários para defeza da patria, dos 
figos e das alfarrobas! 

Descontando os cincoenta por 
cento que esta ideia tem em si de 
alevantada resta-nos em partes 
eguáes os vários componentes da 
droga, taes como:—vontade de fi¬ 
gurar, espirito de imitação,—occio- 
sidade, parlapatice, e etc etc. 

Ora nós se, nisto de botão ama- 
rello, somos radicaes e temos a 
opinião muito particular de que o 
soldado actual, quer terrestre quer 
amfibio é uma coisa sem razão de 
ser, nas pequenas nações, nem por 
isso deixaremos de accentuar quan¬ 
to tem de grotesca a ideia da for¬ 
mação de batalhões de voluntários 
aqui nesta ditosa cidade da Virgem 
onde toda a gente continua a per¬ 
tencer a varias confrarias e onde 
é grande o numero dos que fazem 
parte da celebre irmandade de 
Nossa Senhora de não te ralles! 

Mas que idéa fará esta S2nta 
gente, que na sua maioria apenas 
de nome conhece o que é trabalho, 
da aprendizagem sempre rude de 
qualquer profissão? 

Pensar se á, accaso em formar 
vistosos batalhões de opera cómica, 
que deslumbrem o sopeirame indí¬ 
gena e as menir.as languidas com 
o esplendor mavórtico dos seus 
uniformes? 

Veremos ainda, ali o nosso fre- 
guez da hortaliça arrastando por 
essas ruas um enorme chanfalho á 
general Boum, ao mesmo tempo 
que a nossa mulhersinha dos man¬ 
dados procurará transformar-se em 
vivandeira? 

Oh sublime madureza nacional! 
Vejam se já por ahi alguém pen 

sou em formar um cadastro de to¬ 
dos os cidadãos uteis e sem traba¬ 
lho, com a indicação das respecti- 
vas profissões e formar com elles 
um prestante batalhão de trabalha 
dores, que tomasse a peito, com a 
previa auctorisação do governo por 
exemplo a reparação das estradas, 
a arborisação da serra e tantas ou¬ 
tras utilíssimas tarefas, que garan¬ 
tiriam pela sua utilidade a subsis¬ 
tência a quem as realisasse. 

Mas quall O meridional ama a 
exhibição, o estardalhaço! 

Batalhões, aqui, em Faro, uma 
das cidades mais republicanisadas 
que conheço! 

Que utopia! 
Uma tal idéa até chega a ser 

offensiva para a famigerada com- 
missão municipal republicana, — 
que, desde que foi eleita—ainda 
nos tempos do monarquismo—tan¬ 
to trabalhou, tanto barafustou, tan¬ 
ta propaganda levou a effeito que 
um bello dia sumiu-se, desappare- 
ceu como se lhe tivesse dado al¬ 
gum ar, segundo se averiguou nu¬ 
ma celeberrima assembléa, ha pou¬ 
co realisada aqui, nesta virginal 
cidade. 

Foi coisa famosa, creiam. 
Tratou-se do assumpto de uma 

fórma tão levantada e digna que 
metteu num chinello os comicios 
eleitoraes inglezesl 

Mas, o mais curioso do caso, 
foram as votações. 

Escusado será dizer que também 
lá appareceu com aqueile bom sen¬ 
so que todos nós lhe reconhecemos, 
o Ínclito sr. Aranhão. 

Appareceu e também metteu o 
seu bedelho o que, valha a verdade, 
lhe ia custando o ser corrido á ba¬ 
tata, apezar de ter affiançado—(com 
aquella sua voz abaritonada com 
que pregou out’ora o extreminio, 
a caça,—aos republicanos, nos sau¬ 
dosos tempos da cevadocracia)— 
que alli onde o viam, com os seus 
hombros a vinte e tres graus e 
meio, e os seus olhitos de saurio 
domesticado, tinha elle só, feito a 
republica pela instrucçãol 

Que prodígio! 
E nós a pensarmos que tirante 

qualquer manifestação de tratantis 
mo, o sr. Aranhão era incapaz de 
qualquer coisa de geito! 

E toda a gente a pensar que o 
insigne, que o monstruoso pedagogo 
tinha sido sempre incompatível com 
as ideias democraticasl 

Mas não! 
Aprendam, fiquem sabendo, re¬ 

gistem para a Posteridade, ó ami¬ 
gos republicanos, que o sr. Ara- 

nnão, elle só, alli onde o veem, 
com o seu ar de superhomem, com 
a sua caixa das idéas, envernizada, 
com o verniz resultante de algumas 
leituras mal digeridas, fez mais, 
muito mais que todos os revolu¬ 
cionários juntos: 

Fez a republica pela instrucção! 
Nem se comprehende que o Ma¬ 

chado dos Santos e os que o acom¬ 
panhavam commetessem a vellei- 
dade de arriscar a pelle na Rotun¬ 
da, quando, no final de contas, 
aqui, neste privilegiado rincão, em 
plena fraternidade com reacciona- 
rios de todos os quilates e sob uma 
pesada atmosphera de bandalhis- 
mo, elle, o grande, o sabio, o Ín¬ 
clito, o digno, o monstruoso peda¬ 
gogo Aranhão fizera já a republica 
pela... instrucção! 

Rima é e verdade! 
E tu, ó transeunte, que passas 

pela Central, onde o grande homem 
reedita as suas piadas apanhadas 
a gancho, curva-te, como perante o 
cão do Louvre, e sauda o heroe, o 
cidadão mais que todos prestimoso 
que, muito calado, sem tugir nem 
mugir, conseguiu fazer uma coisa 
que ainda não está nem estará feita 
tão cedo: 

A Republica pela instrucção! 
Salvé! 
Mas... o resto fica para a semana. 
Saude e... b:chas 

Senanpidio. 

Lyst»t Fraaet 
Constando ao nosso presado col- 

lega Lyster Franco que o sr. João 
Rodrigues Aragão, professor do 
Lyceu de Faro e director da Esco¬ 
la de habilitação para o magistério 
primário da mesma cidade,—onde 
nem sombra de irregularidade ma¬ 
cula os respectivos termos—, en¬ 
tretinha seus ocios, de sucia com 
vários ratões, honrando-lhe a au¬ 
sência com vários aleives, só justi¬ 
ficáveis por um mesquinho espirito 
de vingança, que estavamos longe 
de imaginar compatível com o ca¬ 
rácter do sr. Aragão, dirigiu, por 
tal motivo, aquellc nosso collega a 
seguinte carta ao Reitor do Lyceu, 
sr. Dr. Franklim Soares: 

Ramalho Falcão Ortigão, existem 
competentemente inutili- 
sadas pelos requerentes as 
propinas exigidas per lei. 

Neste mesmo sentido lenho, em 
meu poder, do Fiscal dos Impostos, 
actaalmente em inspecçã» á secreta¬ 
ria deste lyceu. um officio com o 
numero 206 e datado de hoje, 14 de 
Dezembro. 

O professor servindo de Reitor, 
Alexandre Franklim Soares.» 

Dispensamo-nos de fazer quaes- 
quer commentarios. 

«Meu Ex.ao Amigo: 

Se bem que não dê importância 
a!guma ao conceito em que possa 
ser tido pela moral burgueza da nos¬ 
sa epoca de transição, moral qua- 
si sempre inspirada e dirigida pelos 
traficantes da peor especie, que são 
os que traficam com a consciência 
própria e procuram traficar com a 
alheia, cumpre-me, todavia, zelar o 
nome que uso, que me foi transmit- 
tido limpo de manchas e assim dese¬ 
jo lega lo aos meus. 

Nestes termos venho pedir-lhe o 
obséquio de mandar passar a certi¬ 
dão a que se refere o meu requeri¬ 
mento, favor que desde jà muito pe¬ 
nhorado agradeço. 

Amigo e auligo collega, 
Lyster Franco.» 

O requerimento a que se refere 
a carta supra é do teor seguinte: 

«Ao cidadão Reitor do Lyceu Na¬ 
cional de Faro. 

«Ex.m0 Sr. 

A fim de destruir uma calumnia, 
venho solicitar de V. Ex.a a obse¬ 
quiosa fineza de, com a maxima ur¬ 
gência e precedendo consulta do res- 
pectivo fiscal dos impostos, certificar 
se nos requerimentos de matricula 
de João Ramalho Falcão Ortigão e 
Silvestre Ramalho Falcão Ortigão, 
relativos ao anno lectivo de 1902— 
1903, existem ou não, competente¬ 
mente inulilisadas pelos requerentes, 
as estampilhas de propina exigidas 
por lei. 

Faro, 12 de Dezembro de 1910. 
0 ex-secretario do Lyceu, 

Carlos Augusto Lyster Franco.» 

O digno reitor apressou-se em 
passar ao nosso presado collega a 
seguinte certidão: 

«Certifico, após exame devido, fei¬ 
to aos processos de matricula, rela¬ 
tivos ao anno lectivo de 1902—1903 
que, nos requerimentos de João Ra¬ 
malho Falcão Ortigão e Silvestre 

A IMPORTÂNCIA DOS ADUBOS POTAS- 
SICOS NA AGRICULTURA 

Em meados de novembro che¬ 
gou ao porto de Tampa na provín¬ 
cia de Florida dos Estados Unidos 
da America do Norte um carrega¬ 
mento de 12:000 toneladas de Kai- 
nite. E’ o maior carregamento até 
agora expedido n’um só vapor pe 
las importantes minas da potassa 
da Allemanha. Na referida provín¬ 
cia de Florida ha grandes jazigos 
de Phosphatos Naturaes. O acido 
phosphorico d’estes phosphatos é 
tornado solúvel em grandes fabri¬ 
cas chimicas e o producto assim 
obtido lotado em partes eguaes 
com Kainite. Este adubo é appli- 
cado em larga escala pelas gran¬ 
des emprezas agriculas em trigo, 
milho, algodão etc., etc. Por estes 
e outros processos aperfeiçoados 
de agricultura a lavoura americana 
consegue produzir trigo que apezar 
de fretes marítimos bastantes ele¬ 
vados consegue concorrer favora¬ 
velmente em preço nos nossos mer¬ 
cados com os trigos nacionaes. 

Não seria mais vantajoso para a 
nossa nação que adoptando os mes¬ 
mos processos aperfeiçoados con¬ 
seguíssemos aqui mesmo no nosso 
paiz produzir esse trigo que até 
agora se importa? 

A Kainite, este adubo potassico 
barato tem sido applicado em Por¬ 
tugal em muitas lavouras já e sem¬ 
pre com resultado satisfatório. AI 
gumas vezes mesmo com resultado 
superior a toda a espectativa. 

Claro está que é necessário as¬ 
sociar a Kainite talqual se faz na 
America o necessário adubo phos- 
phatado em partes eguaes. 

Para trigo Soo a 5oo kilos de 
Kaitine por hectare com 3oo a 5oo 
kilos de Phosphato Thomaz. 

Para milho podem ser as mes¬ 
mas quantidades; para batata e vi¬ 
nha convém augmemar um pouco. 

Estes adubos devem ser espa¬ 
lhados a lanço antes da sementeira 
e a terra ser gradada em seguida. 

Para a cultura intensiva convém 
juntar aos adubos e quantidades 
acima indicadas mais 100 a 200 

kilos de Cal Azotada por hectare. 
Uma cultura que também agra¬ 

dece grandemente as adubações 
potassicas é a do linho, devendo 
ser lhe dada a potassa de prefe¬ 
rencia debaixo da forma da Kaini¬ 
te. Para tabaco o adubo potassico 
a ser preferido é o Sulfato de Po¬ 
tássio. 

O fornecedor por assim dizer 
exclusivo dos adubos potassicos é 
o Syndicato da Potassa do qual a 
casa Herold de Lisboa e Porto é 
o agente! 

Esta Casa vende também uma 
serie de formulas de Adubos Com¬ 
pletos próprias cada uma para de¬ 
terminada classe de terrenos e de¬ 
terminada de cultura. A venda de 
estes adubos completos, apresen¬ 
tados debaixo da marca Trevo de 4 
folhas tem augmentado de anno 
para anno, porque simplificam e 
por isso barateiam bastante o tra¬ 
balho do lavrador, 

cokthIXtossk 
Recommendamos 0 Xarope peitoral 

James por ser 0 uuico legalmente 
auctorisado pelo Goveroo e pelo Con¬ 
selho de Saude Publica, depois de 
ser offlcialmente demonstrada a sua 
eCQcacia em innumeras experiencias 
nos hospilaes, e por garaDtirem a 
sua superioridade mais de 300 attes- 
tados dos primeiros médicos, tendo 
merecido medalhas d’ouro em todas 
as exposições a que tem concorrido. 

mmkm eleitosal 
Villa Real de Santo Antonio, 77 

noite. 

No rápido d’esta tarde chega 
ram de Lisboa alguns delegados do 
Directorio do partido republicano, 
um dos quaes é o dr. José de Pa 
dua. 

Veem em missão de propaganda 
eleitoral devendo realisar amanhã, 
pelas 2 horas da tarde, um comí¬ 
cio na Praça 5 de Outubro. 

Foram recebidos com muito en- 
thusiasmo estando a gare repleta 
de povo que que, á chegada rom¬ 
peram em vibrantes acclamações 
ao partido republicano, Directorio 
etc. etc. 

Costa que estes delegados do 
Directorio promoverão também co¬ 
micios n’outras localidades do Al¬ 
garve. 

CAIXAS ECOHOMICAS 
Estão já installadas em Tavira, 

Loulé, Olhão, Silves, Lagos e Villa 
Real de Santo Antonio as delega¬ 
ções da Caixa Economica que, por 
inciativra do nosso comprovinciano 
dr. Estevão de Vasconcelos,, foram 
creadas nas respectivas localida¬ 
des. 

? 

10 L 
com 0 curso de Construeção 
Cioil e Obras Publicas pelo 
Instituto de Lisboa; 

Levantamentos, plantas, cortes, 
projectos e outros trabalhos de to- 
pographia e construeção. 

T ATIRA,. 

CARREIRAS A VAPOR NO GUADIANA 
Horário de partidas 

no mez de dezembro 
Dias Horas De Mertola Dias Horas De Villc Real 

Teem tido grande êxitos as ce¬ 
lebres bailarinas Las Amatistas 
que desde domingo diliciam com 
seus bailados e cantos os especta¬ 
dores do Salão Animatographico. 

Hoje ha um espectaculo sensa¬ 
cional, que promette ruidoso suc- 
cesso. 

Consultem os programmas. 

r 
A meza d’esta confraria pede a 

todas as pessoas que desejam offe- 
recer as suas esmolas a fineza de 
as mandarem entregar n’aquella 
egreja visto a meza ter resolvido 
não fazer peditorio este anno. 167 

DE HUELYA A AYAMONTE 

Está já arrematada a construeção 
do caminho de ferro de Huelva a 
Ayamonte, Os trabalhos deverão 
começar impeterivelmente no dia 
1 de março, sendo concedido o 
praso máximo de 2 annos e meio 
para conclusão dos trabalhos. 

Será então d’esta vez?! 

O Heraldo vende-se avul¬ 
so em Faro na Tabacaria 
Central. 

SILVA MIJEIEA 
Chegou hontem a esta cidade 

o nosso presado amigo e distincto 
photographo que já hoje trabalha 
no seu atelier, installado no quintal 
do Theatro. 

Por motivo de força maior, só 
pode demorar-se tres dias n’esta 
cidade. 
OOOOOOOOOOOOOOOOOOoOOOOOOOOOÍ 

PÍOTICIAS PESSOAES 
Ooooooooooooooooooooooooooooa 

Fazem annos: 

Hoje, 18—D. Eugenia Judice, D, Josepha Ma- 

Segunda, 19—D. Lydia Correia, André Bravo 
Gomes. 

Terça, 20—D. Felisbella Adelaide dos Praze- 
res Cabrinha. 

Quarta, 21—D. Maria da Gloria Carneiro de 
Neiva. 

Quinta, 22 —D. Pilroyra Christiana de Carva¬ 
lho, Dr. Francisco Honorato de Sonsa Vaz. 

Sesta, 23—D. Julia de Cbelmicbi Pessoa, Dr. 
Joaqim do Nascimento Trindade, Luiz Galhardo. 

Sabbado, 24—D. Hcrminia Pessanba Pinlo. 

Esleve na terça feira nesta cidade, acompanhado 
de sua esposa, o sr. Antonio Barbosa, ex-profes- 
sor do lyceu de Faro. 

* 

Foram a Faro na quarta feira os srs. José da 
Cuuba Pereira Bandeira de Neiva e Manuel Piree 
Falleiro, administrador d'ette concelho. 

* 
Esteve em Tavira na 4.* feira o sr. Miguel An¬ 

tonio Galvão, de Faro. 

Retirou para Lisboa na 4.* feira a sr.* D. Theo- 
dora Ribeiro Ramoa. 

Esteve quinta feira em Tavira o dr. João Lu- 

No rápido de sexta feira partiu para Lisboa 
com sua esposa, o sr. dr. Victor Machado de Serpa 
juiz de direito nesta comarca. 

2 4,15 da manhã 
5 5,59 » » 
7 7,20 » » 
9 8,45 » » 

12 12,11 » tarde 
14 1,58 » o 
16 3,37 o » 
19 6.07 ■> manhã 
21 7,47 » » 
23 9,13 » » 
26 12.22 » » 
28 2.02 » u 
3Ò 3 23 a » 

3 12,17 da 
6 2,05 » 
8 3,16 » 

10 5,26 a 
13 8,37 » 
15 10,18 » 
17 11,57 » 
20 2,25 » 
22 3.45 » 
24 5.47 » 
27 8,45 » 
29 10,14 » 
31 11,29 » 

tarde 

manhã 
» 
» 

tarde 
manhã 

MERCADO OE GENEROS 
Preço dos generos abaixo designados 

durante a semana finda 

Trigo broeiro... 68o 14 litros 
Cevada... 400 » » 
Centeio. 52o » » 
Milho de regadio 600 18 litros 

» » sequeiro 58o » » 
Chícharos. 5oo » » 
Favas. 600 » » 
Grão. 900 » » 
Aveia. 38o 20 » 
Feijão cana. 136400 » > 

ESTUDANTES 
Recebem-se, rua de S. Francis¬ 

co, n.° 40 FARO.—Bom tratamen¬ 
to.— 

AGRADECIMENTO 
Maria Romeira de Mattos, e Se- 

Sebasttão Antonio de Mattos, vêm 
por este meio agradecer a todas 
as pessoas que acompanharam a 
sua mui querida madrinha D. Isa¬ 
bel Clara de Brito e Mello, á sua 
ultima morada. 169 

Jluiso 

A Commissão Adminis¬ 
trativa da Venerável Ordem 
Terceira de São Francisco, 
de Tavira, avisa todas as pes¬ 
soas desta cidade que ás sex¬ 
tas-feiras á noite se encontra 
aberja a porta da Egreja, pa¬ 
ra que todas as pessoas a 
possam visitar e que esta re¬ 
solução se relaciona com a 
prohibiçãõ do peditorio das 
esmolas para a Senhora das 
Dores, pela fórma como era 
feito, podendo assim toda e 
qualquer pessoa depositar 
qualquer esmola na caixa 
para esse fim colloeada ao 
lado do altar da Senhora das 
Dores, ao mesmo tempoaue 
facilita a veneração da dita 
imagem. 

Tavira, 10 de dezembro de 
1910. 
O presidente da Commissão^ 
Antonio Maria Fructuoso 

da Siloa 

O encarregado do Culto, 
. João Antonio Cunha. 

I73 



O HERALDO 4 

EDITAL 
A Commissão Muni¬ 

cipal Administrativa 
do concelho de Ta- 
vira 

FAZ PUBLICO: 

QUE pelo espaço de 8 dias na se¬ 
cretaria da camara, em todos os 

dias uteis do referido praso, das 
10 horas da manhã ás 4 da tarde, 
se acha patente o orçamento geral 
da receita e despeza d’este municí¬ 
pio para o anno cilvil de 1911. 

E para os efteitos legaes se faz 
publico o presente edital e outros 
do mesmo theor que serão affixa- 
dos nos logares do costume. 

Paços do Concelho de Tavira, 
i3 de dezembro de 1910. 

O Presidente, 
172 Anlonio Padinha. 

EDTTÃL 
4 Commissão Municipal 4d- 

minisraiiva do Concelho 
de Tavira 

FAZ PUBLICO: 

Que até ás 12 horas da manhã 
do dia 26 do corrente mez, na se¬ 
cretaria da Camara se recebem 
propostas em carta fechada para 
arrematação dos seguintes rendi¬ 
mentos municipaes a cobrar duran¬ 
te o proximo anno de 1911. 

Taxas do i.° ramo 
<c 5.° 
« 6.° 

8.° 

« io.° 
« 12.° 

a i3.° 

a 
« 

« 

« 
a 
« 
a 

i.ooo$ooo rs. 
55$ooo « 

ioo$ooo « 
10020000 a 
25oJ6ooo a 

5o®>ooo a 
3o3£>ooo a 

i3ojí>ooo « 

Paços do Concelho de Tavira, 
i3 de Dezembro de 1910. 

O Presidente, 
171 Anlonio Padinha. 

CASAS 
Vendem-se duas moradas de ca¬ 

sas: uma na rua de S. Thiago com 
os n.cs de policia 2 e 4, com 9 com¬ 
partimentos, sobrado e grande quin¬ 
tal; outra na rua de S. Lazaro com 
o n.° 65, com 7 compartimentos, 2 
sobrados, quintal, poço e cavalla- 
riça. Quem pretender dirija se ás 
suas proprietárias, na Rua Nova 
Grande, 55—TAVIRA. 546 

, CONTRA 
A DEBILIDADE 

FARINHA PEITORAL FERRUGINOSA DE FRANCO 
UNICA autorisada, privilegiada 

premiada com Medalhas d’OURO e 
em Iodas as exposições 

E’ um excellentè tonico recons¬ 
tituinte, e um precioso alimento 
reparador, muito agradavel e de 
fácil digestão, de que milhares de 
médicos e doentes teem tirado co¬ 
mo attestam, o maior proveito na 
falta de eppetile, nos padecimentos de 
peito, na convalescença de quaesquer 
doenças, na alimentação das mulheres 
gravidas e amas de leite, das pessoas 
idosas, creanças, anémicos e em geral 
dos debilitados, qualquer que seja a 
causa da debilidade. Deposito geral: 
—Pharmacia Franco, Filhos, Belem 
—Lisboa. 58 
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NOVO ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS E IODAS 
DE 

m&m Bãmmmmmm 
Tmmm 

Tencionando aproveitar os grandes saldos nos armazéns 
de Lisboa e Porto, resolvi fazer grandes descontos a todos 
os artigos existentes no meu estabelecimento on seja 30 
porcento raais barato dos preços correntes. (UM TERÇO 
MAIS BARATO!) 

hmh% pretas e I@ cor pira sobretudos 8 Mos ha para li¬ 
quidar um 

magnifico sortido em ELASTICOTINES, CHEVIOTES, DIAGONAES, 
FLANELLAS, CASIMIRAS, PICOTILHOS, SERROBECOS, CATRA- 
PIANHAS para varinos e capas, um lote assombroso de cortes em fino gosto 
para calça. 

IWftlTli&Ç nona wacfJdlfiP alta^novidade em cortes merecenizados, lis- 
£ uiuBulMú Jjjiiia iBubllLvo tadas em setim, Biarritzs, lãs, setins em 

todas as cores da moda, cachemiras, sargés etc. etc. 
é n’esta casa onde o ex.m0 cliente tem occasião d’observar o 

JHHdallIltlà deslumbrante sortido em todas as qualidades de fazendas, 
n’este genero: CHEVIOTES, FLANELLAS DE SARGE, LUSITANA com 
pelo de seda, e de lã: com carapinha e rapada; MESCLAS, SARJAS, CAS- 
TELETAS e mais fazendas que se vendem por preços ao alcance de todos. 

IIL.jjlan sortido vasto em todas as cores qualidades e desenhos; de seda 
VlMIlBu} preta, liso em fino Tonquin com cadilhos de puro torsal. Em 

genuina seda lavrada; pretos e de cores primorosas. Em froco; lindos desenhos 
em listas e lavrados de seda. Em malha; desenhos chies em relevo. Em lã; 
moderna colleção em pelo, com xadrez, listas e lisos. De casimira, flanella, 
merino com cadilhos de seda e muitas outras qualidades; ha seis lotes de chai- 
les para liquidar. 

Bano naino fPamasaalFm a ultima palavra da moda em LON- rara casacus it agasamn tra, astrakans, veludos ma¬ 
tizados e MELTONS brilhantes. 

grande stoch em BLUSÕES para senhoras, casacos, capas, 
Muim&u vestidos e toucas artisticamente bordadas para creanças. 

ralftfftaa oaft»an»»?naa diflerentes tamanhos, de SEDA MIXTA, em 
VilliiaS boliIidjLlglSAr<#u alto relevo; de PIQUET, em branco e côres, 

desenhos exclusivos; de FUSTÃO e mais qualidades em côres finas. 

A fWInudat' em magn>ficos padrões para camisas. " WÃlirWa ********* £-***£**£* 
d’algodão, enorme pechincha, as mais fortes, as mais largas, 

JCMuviluio que o seu preço é actualmente 200 e 180, aqui só custam 110. 
Grande occasião para o freguez fazer as suas compras. 

lia madap como VELUDO MIROIR o moderno, da actualida- 
uBBÇdw UB IzfilifuLu>k3 de? em todas as côres; peluches, enfeites de luxo 

em todos os generos, setins, guipures, fitas de setim, seda e veludo de todas 
as côres e larguras, rendas de seda, gaze, guipur, cordóne, valencianas, crúas, 
fortes e gomadas. 

BmMos! Boriitfe! Burfata! milhares de peças para liquidar: 
o verdadeiro bordado suisso que é sempre o preferível pelo seu acabamento 
pois aqui este magnifico bordado vende-se actualmente por preço inacreditáveis. 

-■—-- 

Vender muito e ganhar pouco é a divisa d’esta casa 

VENDAS SO’ A DINHEIRO (162) 

SepMres 

< 

ç 

( 

! 

( 

( 

FINÍSSIMA 

Provem e comparem com 
as mais caras 

Lata de kilo.... 
Lata de ‘/a kilo. 

980 réis 
490 réis 

josé im m mm 
TAVIRA 

TRESPASSE 
Trespassa-se a loja de ferragens, 

drogas e merrearias, pertencente a 
Viuva Dôres, Rua Nova Grande— 
TAVIRA. 

PROPRIEDADES 
Vendem-se algumas da3 proprie¬ 

dades de João dos Reis Silva. Quem 
pretender dirija-se ao mesmo. 

CACELLA i53 

casas 
Vende-se uma morada de casas 

na Rua da Caridade, com o n.° 
58 de policia, trata-se com João 
Baptista Falleiro—TAVIRA. 

YENDE~SE um prédio de cl- 
sas composto de altos e baixo, sito 
na rua Direita, frente para a rua de 
Santo Antonio, trazeiras para o 
rio. 

Quem pretender dirija se a Joa¬ 
quim Peres, medico. 164 

ATTENÇÍO 
Ficam por este meio prevenidos 

todas as pessoas que tenham débi¬ 
tos ao meu estabelecimento de os 
satisfazer até ao fim do anno cor¬ 
rente sob pena de ter que proce¬ 
der entregando os que o não fize¬ 
rem, ao meu procurador. 

José Viegas Mansinho i65 

PARA LEVANTAR 
OU CONSERVAR 
AS FORCAS 

VINHO NUTRITIVO DE CARNE 
IINICO auctorisado pelo 

Governo, approvado pela Junta 
de Saude Publica e privilegiado 

Recommendado por centenares 
dos mais distinctos médicos, que 
garantem a sua superioridade 
contra a debilidade, na pobreza de 
sangue (anemia), nas digestões difficeis, 
na convalescença de todas as doenças, 
em geral, sempre que ê preciso levan¬ 
tar as forças ou enriquecer 0 sangue; 
usando-o também, com o maior 
proveito, as pessoas de boa saude, 
mas de constituição fraca, e as ro¬ 
bustas, que tem excesso de traba¬ 
lho intellectual ou physico, para 
reparar as perdas occasionadas por 
esse excesso de trabalho. Um calix 
de vinho representa um bom bife. 
Tem sido premiado com as meda¬ 
lhas d’ouro em todas as exposições 
nacionaes e estrangeiras a que tem 
concorrido. 

A’ venda nas pharmacias. Depo¬ 
sito Geral: Conde do Restello & G.a 
Pharmacia Franco, F.08—Lisboa. 

EDITAL 
A Cmisslo Municipal Al- 

miaisMiya ia cirnee- 
II® ie Tavira 

FAZ PUBLICO: 

QUE até ás 12 horas da manhã 
do dia 26 do corrente mez, 

receberá/propostas em carta fecha¬ 
da para a arrematação do aluguer 
de balanças, pezos e medidas, para 
o serviço de pezar e medir, dos 
vendedores ambulantes dentro do 
mercado municipal, na arcada da 
Praça da Republica e mercados 
ou feiras, a começar no dia i.° de 
janeiro a 3i de dezembro de 1911. 
As condições estão patentes na se¬ 
cretaria da camara. 

Paços do concelho de Tavira, 
i3 de dezembro de 1910. 

O Presidente da Commissão, 
Anlonio Padinha. 170 

CONTRA A TOSSE 
Xarope peitoral James 

Premiado com medalhas d'ouro em 
todas as exposições nacionaes e 

estrangerias a que tem concorrido 

RECOMMENDADO POR MAIS DE 300 
DOS PRINC1PAES MÉDICOS 

UNICO especifico contra tosses 
approvado pelo Conselho-de-Saude 
Publica e também o unico legal¬ 
mente auctorisado e privilegiado, 
depois de evidenciada a sua effica- 
cia em muitíssimas observações 
officialmente feitas nos hospitaes e 
na clinica particular, sendo consi¬ 
derado como um verdadeiro espe¬ 
cifico contra as bronchites (agudas 
ou chronicas), defluxo tosses rebeldes, 
tosse convulsa e aslhmatica, dôr do 
peilo e contra todas as irritações ner¬ 
vosas. 

A’ venda nas pharmacias. Depo¬ 
sito geral: Pharmacia Franco, F.°« 
— Conde do Restello & C.a, Belem— 
Lisboa. 58 


